
 

 
 

 

PCC 6001 – Sustentabilidade no Planejamento e Desenvolvimento Urbano 

Profa. Karin Regina de Castro Marins – karin.marins@ usp.br 

PROGRAMA ADAPTADO DEVIDO À QUARENTENA IMPOSTA PELA EPIDEMIA COVID-19 

VERSÃO 26.03.2020 

 

1º Período de 2020 – Sala (Edifício da Engenharia Civil), 1ºAndar – Sala S20 

Quintas-feiras, Horário: 13h30 – 16h30. 

 

1. Objetivo 

Discutir oportunidades de interação de condicionantes e parâmetros em projetos 

de desenvolvimento urbano, no que tange ao uso e ocupação do solo e sistemas 

de infraestrutura urbana (transporte, saneamento e energia), do ponto de vista 

físico, econômico, social e ambiental. 

Discutir estratégias, soluções e metodologias a serem adotadas no planejamento e 

no projeto de áreas urbanas, na escala de distritos, bairros e eixos de 

desenvolvimento urbano, com base em critérios de sustentabilidade. 

Analisar áreas urbanas selecionadas, com base na abordagem sistêmica tratada.  

 

2. Desenvolvimento da disciplina 

O curso consta de aulas teóricas, apresentações/ discussões sobre artigos 

selecionados e seminários de trabalhos desenvolvidos pelos alunos. Essas atividades 

são obrigatórias e objeto de avaliação da participação e conhecimento do aluno. 

Todas as comunicações na disciplina serão efetivadas por meio do USP E-

disciplinas e as aulas serão ministradas online, a partir de 26/03/20, via e-

disciplinas. 

 

3. Trabalhos práticos 

Serão desenvolvidos seminários, apresentações de artigos, individualmente e em 

grupo, e discussões por grupos temáticos. Em cada aula, um aluno ou grupo de 

alunos poderá ser sorteado para apresentar um seminário, relativamente a um ou 

mais artigos científicos, conforme programação do curso.  

 

O trabalho final constará de uma apresentação online e da entrega de um 

trabalho escrito, no modelo de artigo científico, fonte Times New Roman 12, 

espaçamento simples, até 8.000 caracteres, no formato de artigo científico. 

 

O trabalho escrito deverá ser desenvolvido em duplas, que enfocaram os aspectos 

transdisciplinares da mobilidade a pé, com integração com um dos seguintes 

temas: 

a. Uso e ocupação do solo - Seminário 1; 

b. Circulação urbana e política de estacionamento (veicular, ativo, 

pessoas e cargas) - Seminário 1; 

c. Infraestrutura verde (águas urbanas, resíduos sólidos) - Seminário 2; 
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d. Microclima urbano (temperatura superficial, áreas verdes) - Seminário 

2. 

 

Os temas dos trabalhos deverão ser investigados do ponto teórico, utilizado dados 

secundários disponíveis com acesso remoto, sem levantamentos de campo, 

devido à epidemia em curso, investigando conceitos, condicionantes, desafios e 

estratégias analisadas, do ponto de vista científico.  

 

Os trabalhos da disciplina serão apoaidos pela realização de três oficinas, para as 

quais será disponibilizado, no E-disciplinas, um conjunto de artigos científicos de 

referência, a serem revisados em grupo (pelo menos 3 artigos), e discutidos em 

apresentação nas oficinas, com a classe. As oficinas serão desenvolvidas em três 

focos temáticos: sustentabilidade, morfologia e mobilidade urbanas, 

sustentabilidade, morfologia urbana e saneamento ambiental, sustentabilidade, 

morfologia urbana, climatologia e energia nas cidades.  

 

A condução da discussão na Oficina caberá ao grupo que tratará do tópico no 

trabalho final, fazendo uma apresentação em PowerPoint e online, durante a aula 

dos assuntos tratados nos artigos da oficina. O arquivo da apresentação também 

deve ser enviado por email para a professora em formato ppt ou pdf. Entretanto, 

todos os alunos da turma devem ler os artigos e participar da discussão. 

 

Para o trabalho final escrito, outras referências teóricas podem ser adicionadas, 

visando completar o embasamento teórico/ metodológico utilizado para a análise 

do estudo de caso. 

 

A análise do estudo de caso consistirá em confrontar a revisão teórica de cada 

recorte temático com um território urbano específico, no caso, a área da ZEU 

Butantã, localizada na zona Oeste de São Paulo, próxima a USP. O trabalho deverá 

abranger a análise de aspectos técnicos, ambientais, sociais, econômicos e de 

governança relevantes da situação atual na região, e a discussão de possíveis 

estratégias para melhoria dos aspectos analisados no recorte temático.  

Em virtude do COVID-19, devem ser considerados os meios de levantamento 

secundário de dados, quais sejam publicações, dados disponíveis em bases de 

dados oficiais 

 

 

 



 

Figura 1 - Perímetro da ZEU Butantã 

 

 
 

FONTE: Geosampa, 2020 

 

Para o seminário, cada grupo deverá preparar uma apresentação de até 20 slides 

e apresentar online, via link disponibilizado no edisciplinas. 

4. Aproveitamento 

Nota = A + S+ P,  

                   3 

Sendo, A: Média das apresentações dos artigos e oficinas (50% de A), entrega das 

apresentações e participação na aula (50% de A); S: Nota do Seminário 

(Apresentação + Trabalho escrito); P: Nota da Prova. 

 

5. Presença às aulas 

A presença às aulas é obrigatória. A frequência mínima exigida pela USP é de 75%.  



 

 

6. Programação da disciplina 

Fevereiro 
20 

Apresentação do programa da disciplina. Urbanização no Brasil 

e o caso de São Paulo. Sustentabilidade urbana. 

27 Morfologia urbana 

Março 
05 

Mobilidade urbana e desenvolvimento orientado pelo 

transporte.  

12 
Políticas de desenvolvimento urbano. O caso de São Paulo. Data 

limite para inscrição dos grupos no E-disciplinas, às 23h59. 

19 Reprogramação dos métodos de aula em virtude da COVID 19 

26 

Orientações para readaptação da disciplina ao formato online 

/Visita online à área urbana - ZEU Butantã. Discussão sobre a 

área de estudo. 

Abril 02 Governança urbana (aula online) 

09 Semana Santa (sem aulas) 

16 
Oficina 1: sustentabilidade, morfologia e mobilidade urbanas 

(apresentação e discussão online) 

23 
Oficina 2: sustentabilidade, morfologia urbana e saneamento 

ambiental. Apresentação e discussão online) 

30 
Oficina 3: sustentabilidade, morfologia urbana, climatologia e 

energia nas cidades. (apresentação e discussão online) 

  Maio 07 Apresentação dos grupos online 

14 
Relatório. Entrega do relatório de análise da área de estudo, 

avaliação da disciplina e prova.(a confirmar) 
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